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INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa teve como objetivo o estudo da compreensão dos jogos de linguagem 

como meio para compreensão da realidade. A relação proposta da filosofia de Wittgenstein 

com Frege deve-se ao suporte lógico da filosofia fregeana para a questão do significado.  

No inicio do século XX a filosofia deixa de ser encarada como estudo do pensamento 

e das idéias passando a ser vista como estudo da linguagem, mais especificadamente na 

metade do século, filósofos como Gottlob Frege, Bertrand Russell e Ludwig Wittgenstein, 

desenvolveram reflexões importantes que ajudaram a consolidar este novo modo de fazer 

filosofia. 

Durante essa revolução, também denominada de “virada lingüística”, o termo “filosofia 

da linguagem” adquiriu duas acepções principais, sendo que uma delas seria o resultado de 

uma investigação filosófica acerca da natureza e do funcionamento da língua, vindo a ser por 

vezes, denominada de ”análise da linguagem”. Outra acepção seria a de que a “filosofia da 

linguagem” diria respeito a qualquer abordagem crítica de problemas filosóficos. 

             Sabemos que uma grande parte da filosofia do século XX, caracterizou-se por essa 

dupla acepção.  

 

METODOLOGIA 

         

         A metodologia utilizada nessa pesquisa seguiu-se em três aspectos ou fases:  

        (1) Levantamento bibliográfico das principais obras a serem utilizadas na pesquisa 

(bibliografia básica e secundários): a) Tractatus Lógico-Philosophicus; O Livro Azul, O Livro 

Castanho, Investigações Filosóficas de Ludwig Wittgenstein; b) Lógica e Filosofia da 

Linguagem, de Gottlob Frege. org. e trad. Prof; Paulo Alcoforado. 

        2) Leitura de textos - foi feita a leitura dos livros escolhidos, além de outros que pudessem 

enriquecer a pesquisa, e síntese dos pontos mais importantes. 

       3) Elaboração do Relatório Parcial e Final – diante dos fatos coletados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

     

   Os resultados até aqui foram satisfatórios uma vez que podemos com a pesquisa 

situar o tema dos “jogos de linguagem” na obra de Wittgenstein. Para tanto investimos na 

seleção e aquisição dos textos citados na bibliografia a respeito de Wittgenstein. 

Podemos salientar a importância da participação nos cursos de extensão sobre 

Wittgenstein, sobre o texto Da Certeza, ministrados pela orientadora durante o ano de 2009 e 



2010 para a compreensão da filosofia de Wittgenstein 

Num segundo momento fizemos a relação da temática wittgensteiana com a questão 

do significado em Frege. Para tanto contamos com a colaboração da orientadora, trabalhando 

o pano de fundo da filosofia fregeana e a leitura do texto, Sobre o Sentido e a Referência. In: 

Lógica e Filosofia da Linguagem. Org. Paulo Alcoforado.  

            A leitura do texto do Paulo Alcoforado, juntamente com a leitura da obra Investigações 

Filosóficas serviu para que tivéssemos o suporte necessário para a conclusão de nossa 

pesquisa. 

 

CONCLUSÃO 

  Wittgenstein ao afirmar que todos os problemas da filosofia eram da ordem da 

linguagem, de forma análoga pode considerar que os problemas existentes servem para 

compreensão de uma realidade pragmática.  

Podemos observar durante a nossa leitura que os “jogos de linguagem” servem para 

expressar uma realidade, a partir do momento em que se faz parte, se comunga de um mesmo 

jogo de linguagem. 

Notamos também que para se entender e poder interpretar um jogo, é necessário jogá-

lo, e aprender a jogá-lo só aprende jogando, logo, quando nos inserimos no jogo. 

A análise do significado das palavras consiste em situá-las nos jogos de linguagem em 

que são empregadas e observar o uso que os participantes fazem dela em determinado jogo. 

Analisar o significado das palavras significa aqui mapearmos as regras segundo as quais 

jogamos e realizamos lances lícitos nesses jogos. Pois como no jogo de xadrez onde o 

importante não são as figuras das peças, mas a maneira como funciona o jogo de linguagem, 

também na linguagem o que parece ser importante para Wittgenstein são as funções que as 

palavras podem exercer nos diversos jogos de linguagem.As regras estabelecem-nos como e 

para que podemos usá-las e em que circunstâncias isso pode ser feito.  

Os jogos de linguagem expressam a realidade a partir do momento em que os jogos de 

linguagem fazem parte de uma forma de vida, e que a linguagem está ligada a uma prática. O 

uso que fazemos faz com que nos encontremos dentro ou fora de um jogo. 

A linguagem fala da realidade, o homem faz uso desta para se expressar e com isso se 

inserir dentro de um meio. Logo temos infinitas formas de vida e vários jogos de linguagem que 

expressam uma realidade de acordo com as regras criadas para aquele momento. 

As palavras têm um significado dentro de uma proposição e do jogo em que são 

usadas, e há diversos onde se pode falar da mesma palavra com o mesmo significado, ou não. 

Concluímos que os jogos de linguagem como meios para compreensão da realidade é 

algo válido e possível conforme pudemos explicitar anteriormente com base na fundamentação 

teórica, que obtivemos através da pesquisa bibliográfica. 
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